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O Brasil, apesar Q2 

nse internacionai 
tem mantido a ofei-t, 
de trabalho ene 
reconies, ykendo 
praticamente um per 
de pwrAo emprego 

hegamos ao fim de um primeiro 
semestre no qual a economia na- 
cional nos deu alguns sustos. No- 
tícias de PIB fraco, juros subindo, 
dólar instável, inflação no topo 
da meta do governo, produtivida-

de baixa e falta de profissionais especiali-
zados fizeram acender um sinal de alerta 
para o empresariado, as instituições go-
vernamentais e a sociedade em geral. 

Nesse cenário, a questão crucial refe-
re-se à indagação quanto ao comporta-
mento do país no segundo semestre. O 
que podemos esperar? Sem dúvida, a in-
flação será um importante elemento ba-
lizador do apetite por negócios nos seis 
meses finais deste ano. O Brasil conquis-
tou, nos últimos anos, uma estabilidade 
monetária reconhecida mundialmente 
e que, somada ao processo de inclusão 
socioeconômica e ao sucesso no enfren-
tamento, a partir de 2008, da maior cri-
se histórica do capitalismo, atraiu vulto-
sos investimentos e empresas. Portan-
to, é fundamental manter a inflação 
dentro das metas, mitigando o temor 
entre os agentes do mercado. 

Nessa época de certa instabilidade, 
que deverá ser superada pelos fundamen-
tos econômicos ainda consistentes, co-
mo a reserva cambial em torno de U$ 
400 bilhões, desemprego próximo a zero 
e consumo aquecido, é fundamental que 
as empresas mantenham-se organiza-
das e competitivas, estando preparadas  
para enfrentar desafios e complexidades 
e também para aproveitar as oportunida-
des. Nesse sentido, é importante contar 
com uma gestão tributária adequada. 

No campo da administração, os ges-
tores terão de ficar atentos a relevantes 
novidades que devem consolidar-se no 
breve futuro, como a adoção das novas 
regras de Basileia III para o setor finan-
ceiro; a efetivação da adoção das IPSAS 
(International Public Sector Accoun-
ting Standards, ou Normas Internacio-
nais de Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público); e as mudanças sugeridas pelo 
projeto europeu Solvência II (e que te-
rão impactos no Brasil). 

A convergência das normas brasilei-
ras de contabilidade às IFRS segue evo-
luindo e se adequando às exigências e 
necessidades, tanto locais, quanto seto-
riais, não somente em razão fias mudan -
ças apuradas no âmbito das  próprias 
IFRS e das normas tropicali-, adas emiti-
das  pelo CPC (Comitê de Prol kunciamen- 

tos Contábeis) brasileiro, mas, tam-
bém, pela tendência de uma aplicação 
mais ampla do novo padrão pelas em-
presas que buscam destacar suas práti-
cas de transparência e de governança. 
Assim, além das companhias de capital 
aberto e grandes corporações, que por do lei já têm de adotar o novopaiirão contá-
bil, organizações de menor porte têm 
adotado as normas internacionais, com 
o propósito de serem mais transparen-
tes e ter acesso a recursos mais baratos 
nos-mercados. Pereebernos; dessa for-
ma, que as empresas e instituições brasi-
leiras vêm se fortalecendo e valorizan-
do padrões de gestão comparáveis aos 
das economias mais maduras. 

Por outro lado, á taxa de desemprego 
ainda é bem baixa. Sabernos que õ Bra-
sil, apesar da crise internacional, tem 
mantido a oferta de trabalho em níveis 
recordes, vivendo praticamente um pe-
ríodo de pleno emprego. Esse positivo 
indicador é sinônimo de maior consu-
mo, porém, os custos de produção e da 
prestação de serviços acabam sendo in-
flacionados devido às pressões naturais 
emanadas do aumento da massa sala-
rial. Isso, sem contar os megaeventos es- 

portivos que estãó batendo à nossa por-
ta. Ao final dá Copa das Confederações, 
encerradã em 30 de junho, teremos, em 
breve, um indicativo inicial de como es-
sas competições irão influenciar o mer-
cado brasileiro, principalmente nas 
áreas do turismo e varejo. Além destes, 
o setor de infraestrutura continuará re-
cebendo investimentos. 

Em meio a tudo isso, a tendência é a 
de que, apesar da turbulência atual, o 
mercado brasileiro passe ser olhado com 
maior cuidado pelos investidores. Torna-
se, enfim, cada vez mais importante fo-
car nos investimentos que visam aumen-
tar a eficiência dos profissionais e da in-
fraestrutura do país. Temos de tomar co-
mo princípio para encerrar o ano de 2013 
comum saldo positivo, a garantia de estí-
mulos na ampliação da formação de pro-
fissionais e da progressão do aprendiza-
do, mantendo-os atualizados e prepara-
dos para os desafios e oportunidades. 
Gestões empresariais modernas e confiá-
veis aos olhos do mercado, dos órgãos re-
guladores e da sociedade são essenciais 
para garantir o sucesso dos negócios. 
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